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14 de Dezembro de 2015 // Madalena

Intervenção do Presidente da Câmara Municipal da Madalena, José António Soares

[cumprimentos]

As instituições locais, as forças vivas do concelho são pedras basilares que edificam
e dignificam o desenvolvimento da Madalena. Desde a cultura ao desporto, passando pelo
combate  à  exclusão  social,  estas  entidades  assumem-se  como  autênticos  centros
comunitários, que elevam o nosso Concelho, honrando a nossa comunidade.

Neste aspeto, meus amigos, é preciso sermos muito claros, é crucial reconhecer o
mérito a quem o tem – e, portanto, não posso deixar passar este momento sem o dizer: a
Casa do Povo da Madalena está de parabéns! Não apenas, pelo feliz momento que hoje
vive,  mas  pelo  seu  percurso  de  excelência,  pelo  seu  envolvimento  cívico  impar,  pelo
espírito de sacrifício, de dedicação e pelo esforço solidário que os seus membros consagram
diariamente a esta instituição, hoje motivo de orgulho para todos os madalenenses!

É, portanto, com enorme satisfação que hoje inauguramos o edifício requalificado
da sede da Casa do Povo da Madalena, um projeto que dignifica a imagem institucional
desta entidade, contribuindo para a melhoria do serviço aqui prestado a toda a comunidade
local, potenciando o grande trabalho cultural que aqui se desenvolve, por intermédio do
Grupo Folclórico desta Casa do Povo, o segundo mais antigo da ilha, bem como pelo seu
grupo desportivo, que muitas alegrias nos tem dado.

Hoje  deu-se  mais  um  passo  para  que  a  vida  social,  desportiva  e  cultural  da
Madalena se cumpra, cabalmente!

Com efeito, a reabilitação deste espaço assume particular importância, ao preconizar
dois objetivos capitais  para a Câmara Municipal da Madalena:  por um lado, e como já
referi,  a promoção plena da vida comunitária, nas suas mais diversas áreas, por outro a
reabilitação do edifício da antiga Biblioteca da Madalena, contribuindo para a valorização
do nosso património infraestrutural.

São, efetivamente, projetos como este que provam que a reabilitação não precisa de
ser exclusivamente feita em larga escala para mudar o rosto de uma Vila. São intervenções,
como esta, edifício a edifício, que têm pouco a pouco, alterado a paisagem urbanística da
Madalena, acrescentando valor à sua malha urbana.

Esta é uma obra financiada a 100% pela Câmara Municipal, no montante total de 64
mil  euros,  que  inclui  todos  os  custos,  desde  a  execução  à  fiscalização.  O  projeto
contemplou não só a reabilitação do espaço, como também a sua ampliação, estando dotado
de uma sala multiuso, uma área administrativa destinada à direção, bem como uma copa de
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apoio e três balneários.

Meus  amigos,  esta  é  uma  obra  há  muito  ambicionada,  um  desejo  que  hoje  se
cumpre. Não foi um percurso fácil e a verdade é que a conclusão deste projeto foi mais
demorada, do que o desejado. Mas a persistência é o caminho do êxito e, não obstante as
múltiplas contrariedades, resultantes dos constrangimentos financeiros verificados, nunca
nos desviámos do nosso maior propósito, a defesa incondicional dos interesses da nossa
população, contando sempre com a melhor compreensão dos órgãos sociais desta Casa do
Povo, que aqui aproveito para mais uma vez agradecer.

Minhas  senhoras  e  meus  senhores,  a  cooperação  entre  instituições  é  crucial  no
desenvolvimento pleno do nosso Concelho, pois os grandes feitos, os maiores progressos
resultam invariavelmente  da  cooperação.  É  de  mãos  dadas  com as  nossas  instituições,
potenciando  estas  sinergias,  que  continuaremos  na  necessária  e  incessante  busca  pela
excelência, dignificando o nosso Concelho, honrando a sociedade madalense.

Muito obrigada! Bem hajam!  

 

 


